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Centenas de estudantes uni- 
versitários de Lisboa criaram 
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Alheios à tudo isso, Farmáci 
Agronomia, Dlreuto Letras é Me- 

| ontem um verdadei: dicina seg: inho rumo nio entre a Praça do Comércio é o ponto desejado - que o 
06 torrenos da Cidade Universi- doutoramento ainda vem longe. 
tária. «Para que se lembrem de 
nôs, nem que seja uma vez na 
Wvidas — justificaram. Tratou-so 

E, cada grito ou impropério lan- 
Ççado por quem nem sequer num 
dia especial pretende lembrar- 

epenas do cortejo acadé -se dos d. Sservia, isso 

longo de todo o trajecto — iti- 
nerário escolhido para o cortejo 
— não se eximiram de se portar 

na S Sim, para aguçar a «Quia» de Acndémocado Lisboa é que fazer mal a quem passava — numumnosdosmalsvnmdos estivesse ele na Avenida da .  tamos do Ensino Universi Liberdade ou da República, fos- " Lisboeta, desde Farmácia a Le- S6 ele doutor, polícia, ou taxista. 
ttu,. passando por Dirsito & 

Medicina. os Farmácia estava 
souberam — :e Orá ossa à sua exuberante 
Iintenção — dar nas vistas, E, ao Se era à força dos comprimi- 

dos, injecções e quejandos ou 
não, desconhaecemos. O certo é 
Qque, em todo o desfile, foram os 

plor que 08 «putos» em idade de estudantes de Farmácia aque- 
escolaridade obrigatória: fari- les que se mostraram mais exu- 
nha, água, comprimidos e tudo berantes: distribuindo placebos 
o mais, foi lançado com o aífá & tudo quanto era gente, ofere- 
próprio de quem só vive um dia — cendo profilácticos (que a ques- 
destes por ano, em direcção aos 
ciróunspactos passeantes que, 
Sumpreendidos pelo surrealismo 
das atitudes, não se eximiram 

GÍTQBQC/QS QQX&ÍC&—O a 

tão é sária) aos circunstantes e 
f(atitude nada : académica), for- 
çando quem passava a «co- 
mMer» farinha, os alunos de Far- 

. nho de cabras, enjaulado a pre- 
' oenonoroboquodountrlctov 

Aróplmdownamnhmm'smnbduammjo 

Ensino Superior, apresentaram-. 
*Se no cortejo com uma caravela. 
tenascentista — répiica de uma 
miniatura exposta na Sé Matriz 
de Viana do Castelo. 

Mas, se a caraveia abria o 
MMh.tommdo-somcum 

&legórico mais origina! presente 
| no cortejo, a verdade é que 
* qQuemnão estava nada contente 
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com isso era José Carvalho, 
funcionário da Câmara Munici- 
pa! de Viana do Castelo e, por 
eond'ç&o oondutcwdnróplicadl 

O uu desagrado era de 

de; «mandar para o arº meia — mácia, estivessem eles no fim lovça:o. ; r;;l::"hªf' 'ª"ªª':: 3 dúzia de palavrões, lamentando de Curso ou agora a começar, também, os alunos desd itária: < Sempre a «porcaria de Pais em — deram nas vistas. - mia e da Escola Nmuã Em relação aos alunós da | à Cidade U"""ª':,*:â._'ºfpgr"ª' 28 Que vivemos». Como nas «vistas» deram, — primeiros, tecorrendo a uma a.. — ESCOla Náutica, apenas pode- — tosde «para a esq la EX —— o ta ANA 2 mos dizer que estes primaram a direitas, «em frente» É «tra- 37 

gazarra infemal (uutiundo para * pela originalidade. Tal qua! ha- h,va- aquele funcionário uwnbil f 
o efeito um potente sistema dl viamos feito referôncia em re- ; ípal conseguiu quiar a caravela e 26 

tiação de som), portagem anteriormente publi- | chegar com ela a bom porto... o 
aaa ) GRda no nosso jomal, os estu- | sabe-se lá com que custo. 

' ;. dantes daquela escola, que À medida que iam passando 30 : ó : DA : 
Í * desfilar com um pequeno reba- . agora procuram equiparação ao — pelo público, os alunos distribuí- En 

ram aiguns «panfistos» dando 
| conta das características da Se- 
mana Acadómica, Um deles, 
porém, sobressaia dos restan- 
tes: tratava-se de uma moção, 
generalizadamente — aprovada, 
onde os alunos do Ensino Su- 
perior se insurgiram contra o 
facto de alunos de Timor «es- 
tarem refugiados na Embaixada. 
dos Países Baixos, na Indoné: 
E 

menor político Numa marcha, 
W.W .MQ)O- onda o 

certa forma, comp s 
frente d(proa) da caraveia tapava 

: por completo o vidro do camião 
Qque à conduzia e, por tal facto, 

“ José Carvalho, ao volante, foi 

1l GSua tma dos YVlo) 

Tratou-se, afinal, de um por- 


